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INDICAÇÃO Nº 1424, DE 2021

INDICO, nos termos do artigo 159 do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine aos órgãos competentes providências no sentido de incluir dentre os grupos prioritários do Plano Estadual de Imunização contra a COVID-19 os pacientes renais crônicos e os pacientes transplantados, em virtude de sua vulnerabilidade.

JUSTIFICATIVA

Segundo o Censo da Sociedade Brasileira de Nefrologia, temos mais de 140 mil pacientes diagnosticados com doença renal crônica em nosso país, e eles recebem tratamento de diálise em cerca de 810 clínicas espalhadas em todo o território nacional. 
Devido à natureza da enfermidade que os acomete, os pacientes renais necessitam de acompanhamento e tratamento constantes, e estão sujeitos diariamente à contaminação pelo coronavírus, pois se locomovem várias vezes por semana até as clínicas de diálise para prosseguirem com seus tratamentos. 
O diretor da Aliança Brasileira de Apoio à Saúde Renal (Abrasrenal), afirmou estar muito preocupado com os doentes renais, já que eles não podem fazer isolamento social porque precisam receber o tratamento em clínicas pelo menos 3 vezes por semana. Ou seja, temos um grupo de risco importante para a doença e que não pode ficar em casa se protegendo porque precisa realizar a diálise, que é o que lhes garante a vida. 
Grande parte desses pacientes não tem condições de utilizar qualquer meio de transporte que não seja o público (ônibus, metrô, trens) para irem e voltarem das clínicas, em trajetos que podem levar 1, 2 ou 3 horas. Esse quadro coloca os doentes renais crônicos em uma situação de alto risco, com muitos deles se infectando e, infelizmente, falecendo. Os pacientes renais crônicos  precisam ser vacinados com urgência.

Além do risco de serem contaminados nos meios de transporte, os pacientes renais, devido à natureza de suas enfermidades, também apresentam redução da capacidade de seu sistema imune, o que aumenta ainda mais sua suscetibilidade à Covid-19. E as unidades de saúde onde se realizam as sessões de diálise frequentemente são fechadas e pouco ventiladas, o que também aumenta os riscos de um paciente ser contaminado ou de transmitir o vírus para outros pacientes durante seu tratamento. 
De acordo com levantamento da Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN), um em cada quatro doentes renais que contrai a Covid-19 morre em nosso país. Os pacientes renais crônicos, apesar de fazerem parte de um importante grupo de risco, não estão incluídos dentre os grupos prioritários na Política Nacional de Imunização para receberem a vacina contra a Covid-19. 

A Covid-19, além de ser extremamente perigosa para os pacientes renais, também pode comprometer os rins de pacientes considerados saudáveis: identificou-se que o coronavírus compromete o funcionamento dos rins dos infectados, levando de 30% a 50% dos pacientes graves, internados na UTI, a precisar de diálise à beira do leito. Muitos, quando recebem alta, precisam seguir fazendo diálise por tempo ainda indeterminado. A ciência ainda não consegue mapear o efeito de longo prazo da Covid-19 sobre a insuficiência renal crônica, mas já sabemos que a tendência é de que o número de pacientes renais cresça em decorrência da pandemia.

Em Portugal, os doentes renais e os profissionais de saúde que os atendem foram colocados como prioridade na vacinação contra a Covid-19. Em três dias, 100% deles foram imunizados. Na Bahia, a imunização prioritária dos pacientes em hemodiálise foi aprovada dia 19 de março deste ano, o que é motivo de comemoração.

O Estado de São Paulo precisa seguir essa mesma linha de atuação, pois, como Estado mais populoso da Federação e o que possui maior número de pacientes renais crônicos (cerca de 30 mil), não deve deixar tais cidadãos desassistidos neste momento sanitário delicado pelo qual estamos passando.

Da mesma forma que os pacientes renais, os pacientes transplantados precisam de uma atenção especial, pois seu sistema imunológico também se encontra em deficiência, o que os torna um alvo fácil para o Coronavírus.

Os dois grupos acima precisam da proteção do Estado para que, ao serem imunizados de modo prioritário, tenham a integridade de sua saúde protegida e também possam proteger a saúde dos profissionais que os auxiliam em seus tratamentos e de seus familiares e demais pessoas que os acompanham nas idas e vindas às clinicas e hospitais. 

Na certeza de poder contar com o apoio do Senhor Governador para dar continuidade ao trabalho que tem como prioridade a imunização de toda a população do Estado, tendo como foco inicial das ações nos mais vulneráveis, e pelo grande alcance da proposição ora apresentada, a qual se coaduna com ações do Governo, requeremos e contamos com a imprescindível atenção por parte de vossa excelência para atendimento desta demanda.

Sala das Sessões, em 07/04/2021.
a) Analice Fernandes
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